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Dinâmica da disciplina e Atendimento a alunos: 
• AULAS PRESENCIAIS 

• Atendimento presencial individualizado: Plantão de atendimento às 
Segundas-Feiras, 18h00 às 19h00 e terças-feiras, 17h30-18h30 
(mediante agendamento) 

 
 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES:  

• Todos os alunos devem possuir o email institucional da USP para acessar as 

plataformas digitais de apoio ao curso.  

• O aluno matriculado deve observar o tema e o calendário da disciplina, conforme este 

programa. Qualquer mudança será comunicada previamente pelo Google Sala de Aula 

(Classroom).   

• Na página oficial do Google Sala de Aula serão postadas atividades e materiais de apoio 

(textos, imagens, áudios e vídeos)  

 

OBJETIVOS 

• Analisar a construção de estruturas de exclusão social e política a partir das variáveis 

classe e raça  

• Analisar os projetos políticos e as dialéticas entre autoritarismo e democracia 

• Analisar o processo de modernização da sociedade brasileira e seus impactos na 

política e na cultura 

• Analisar as interações e tensões entre política e cultura 

• Sintetizar e revisar os debates historiográficos sobre os temas elencados no Programa 

 

AVALIAÇÃO:  

mailto:napoli@usp.br


Nota 1 – ENTREGA DE TRABALHO COLETIVO, GRUPOS DE ATÉ 5 ALUNOS 

(valendo 40% da média final):   

• Plano de aula para ensino fundamental ou ensino médio utilizando uma fonte 

primária (escrita, sonora, audiovisual) contendo os seguintes itens: a) Justificativa 

(incluindo definição do nível de ensino ao qual se destina o plano); b) descrição da 

fonte a ser utilizada; c) atividade ou sequência didática proposta; d) métodos e 

estratégias de abordagem da fonte; e) Anexos (item opcional). 

Nota 2 – ENTREGA DE TRABALHO INDIVIDUAL (Valendo até 60% da média 

final):  

• Elaboração de 1 pré-projeto individual de pesquisa a partir dos temas discutidos no 

curso contendo:  Título (informando o tema geral e a periodização); Apresentação 

resumida do tema em até 1 página (objeto de pesquisa e problemática proposta ou a 

pergunta que guiará a pesquisa); fontes primárias principais (apresentação textual das 

fontes, informando sobre a localização do acervo documental e sua acessibilidade, em 

até 1 página); Levantamento bibliográfico sobre o tema proposto (na forma de 

referências bibliográficas) –  

 

RECUPERAÇÃO:  

Prova em sala de aula sem consulta, realizada nos horários das respectivas aulas (data 

e formato a ser definido).   

 

PROGRAMA-ROTEIRO DE AULAS 

1) Do Império à República: a construção da Arquitetura da Exclusão 

TEXTOS:  

• LYNCH, Christian. “Da monarquia à oligarquia” In: Da monarquia à oligarquia: história 

institucional e pensamento político brasileiro. São Paulo, Alameda, 2014, 13-41 

• MATOS, Ilmar. Do Império à República. Estudos Históricos, CPDOC/FGV, 2/4, 1989, 

163-171 

 

2) Primeira República: consolidação e crise 

TEXTOS:  

• LUCA, Tania. “República Velha: temas, interpretações e abordagens” IN: SILVA, 

Fernando et alli. República, Liberalismo e Oligarquia. Piracicaba. Editora Unimep, 2003, 

, 33-52 

• VISCARDI, Cláudia. M. R.  O Federalismo Oligárquico Brasileiro: uma revisão da política 

do café com leite. Anuário IEHS (Buenos Aires), Tandil - Argentina, v. 16, p. 73-90, 2001 

(disponível em http://www.unicen.edu.ar/iehs/files) 

http://www.unicen.edu.ar/iehs/files


• FERREIRA, Marieta, PINTO, Surama. Estado e oligarquias na Primeira República: um 

balanço das principais tendências historiográficas. Tempo , 23 (3) • Sep-Dec 2017, 

https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301  

 

 

 

3) A Era Vargas (1930-1945): projeto autoritário, reconstrução o 

Estado nacional e suas contradições 

TEXTOS:  

• CAPELATO, Maria Helena. “Estado Novo: o que trouxe de novo”. IN: FERREIRA, Jorge & 
DELGADO, Lucilia N. (orgs). O Brasil republicano (vol.2). Rio de Janeiro, Editora 
Civilização Brasileira, 2003, 107-144 

• ROMANI, Carlo . A ditadura tolerada: herança autoritária na historiografia sobre Vargas. 
In: Nildo AVELINO; Telma FERNANDES; Ana MONTOIA. (Org.). Ditaduras. A desmesura 
do poder. 1ed.São Paulo: Intermeios, 2015, v. 1, p. 197-230. 
 

 

 

4) Intelectuais e “brasilidade moderna”: do Modernismo ao Estado 

Novo 

TEXTOS:  

• BEIRED, José Luís. Os intelectuais e a direita autoritária no Brasil. Estudios Sociales, 33 

[segundo semestre 2007], 123-154 

• NAPOLITANO, MARCOS . O longo modernismo: reflexões sobre a agenda político-

cultural do século XX brasileiro. REVISTA VÓRTEX , v. 10, p. 1-23, 2022 

• SIMIONI, Ana Paula. Modernismo brasileiro: entre a consagração e a contestação, 

Perspective [Online], 2 | 2013, posto online no dia 19 fevereiro 2016, URL 

:http://journals.openedition.org/perspective/5539 ; DOI : 10.4000/perspective.5539 

 

5) Entre a eugenia e a ideologia da democracia racial: a questão racial 

no Brasil  

TEXTOS:  

• RIBEIRO, Flávio Thales. “Da segunda abolição ao fim da democracia racial: 

interpretações historiográficas sobre a presença do negro na história republicana do 

Brasil”. Estudios del ISHIR, 20, 2018, p. 35-52 . http://revista.ishir-

conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

• GUIMARÃES, Antonio. A República de 1889: utopia de branco, medo de preto. 
Contemporânea, 2, 17-36, jun-dez 2011  

 
 

 

6)  Democracia, “populismo” ou política de massas: a “República de 46” 
 

https://doi.org/10.1590/TEM-1980-542X2017v230301
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR


TEXTOS:  

• FERREIRA, Jorge. Os conceitos e seus lugares: trabalhismo, nacional-estatismo e 

populismo. In: BASTOS, P. & DUTRA, P. (orgs). Era Vargas: desenvolvimentismo, economia 

e sociedade. São Paulo, EDUNESP, 2012, p. 295-322 

 

7) Golpismo, crise e modernização (1954-1961)  

TEXTOS:  

• FERREIRA, Jorge. Crises da república: 1954, 1955, 1961. In: FERREIRA, J &  DELGADO, L. 

(orgs). O Brasil Republicano. O tempo da experiência democrática. Editora Civilização 

Brasileira, 2019,  341-382 

• CEDRO, Marcelo. O governo JK: estabilidade política e desenvolvimento econômico. In: 

FERREIRA, J &  DELGADO, L. (orgs). O Brasil Republicano. O tempo da experiência 

democrática. Editora Civilização Brasileira, 2019, 207-244 .   

 

8) Cultura e engajamento na República de 46: nacionalismo e 

vanguardas 

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, Marcos. A breve primavera antes do longo inverno: uma cartografia 

histórica da cultura brasileira antes do golpe de 1964. História Unisinos , 18(3): 418-428, 

Setembro /Dezembro 2014 

 

9) Crise política e Golpe de Estado (1961-1964) 

TEXTOS:  

• MATTOS, Marcelo Badaró. O governo João Goulart: novos rumos da produção 

historiográfica. Revista Brasileira de História, 28/55, 2008, p. 245-263 

• NAPOLITANO, Marcos. O golpe de 64 e o regime militar brasileiro: apontamentos para 

uma revisão historiográfica. Revista Contemporânea. Historia y problemas del siglo XX, 

2/2, 2011, 209-217 

 

10) A construção do regime militar brasileiro 

TEXTOS:  

• CODATO, Adriano. O golpe de 64 e o regime de 68. História, Questões e Debates, 40, 

11-36, Editora UFPR, 2004 

• NAPOLITANO, Marcos. A história política do golpe de 1964 e do regime militar: 

balanços e perspectivas. Revista Tempo e Argumento, Florianópolis, v. 16, n. 42, p. 

e0301, 2024 

 

11) A cultura brasileira sob o regime militar 

TEXTOS:  



• NAPOLITANO, Marcos. “A Primavera nos dentes: a vida cultural sob o AI-5” In: 

1964: história do regime militar brasileiro. Contexto, São Paulo, 2014, 173-204 

• RIDENTI, Marcelo. Intelectuais e artistas brasileiros nos anos 1960 e 1970: entre a 

pena e o fuzil. ArtCultura, Uberlândia, v. 9, n. 14, p. 185-195, jan.-jun. 2007 

• CARTOCE, Raquel. CARTOCE, R. E. . Sobre detergentes, revistas e a ditadura. 

Historiadaditadura.com,  2018 (Artigo em website). 

 

 

 

12) Disputas de memória sobre a história recente  

TEXTOS:  

• NAPOLITANO, Marcos. “Recordar é vencer”: as dinâmicas e vicissitudes da construção 

da memória sobre o regime militar brasileiro. Antíteses (Londrina), v. 8, p. 9-44, 2015 

• PEDRETTI, L. . Ditadura, memória e violência nos 60 anos do golpe: um balanço 

historiográfico e uma proposta analítica. REVISTA BRASILEIRA DE HISTÓRIA (ONLINE) , 

v. 44, p. 1-22, 2024 

 

13) A democracia brasileira pós-1988: contradições e crise política 

TEXTOS:  

• ROCHA, Antonio Sergio.  Redemocratização à brasileira? Transição política pelo alto, 

processo constituinte pela base, 1974-1988 . Estudios del ISHiR, 20, 2018, pp.107-126. 

ISSN 2250-4397 Investigaciones Socio Históricas Regionales, Unidad Ejecutora en Red – 

CONICET - http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR 

• NEVES, Ozias P.  A trajetória dos primeiros embates do Movimento Pró-Participação 

Popular na Constituinte — MPPC (1985-1988): afetos e temores na “transição política”. 

Diálogos, v.23, n.3, (2019) 176-195 

 

 

 

14) Apresentação de pesquisas (ICs, PGs,   PDs)  

 

15) Apresentação de pesquisas (ICs, PGs,   PDs) 

 

16)  RESERVA DE CALENDÁRIO 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

• PRIMEIRA REPÚBLICA 

ALVES NETO, Cícero Jose. Coronelismo: interpretações e controvérsas. Educação e Filosofia, 

Uberlândia, 2, 33-38, jun 1988  

http://revista.ishir-conicet.gov.ar/ojs/index.php/revistaISHIR
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VISCARDI, Cláudia Maria Ribeiro. Estratégias populares de sobrevivência: o mutualismo no Rio 

de Janeiro republicano. Rev. Bras. Hist. [online]. 2009, vol.29, n.58, pp. 291-315 . 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo 
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Belo Horizonte: Fino Traço, 2012. 337p 
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VISCARDI, Claudia. O Federalismo como Experiência: Campos Sales e as Tentativas de Estabilização 
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• MODERNISMO 

ANDRADE, Genese (org). Modernismos 1922-2022. São Paulo, Companhia das Letras, 2022 

BOSI, Alfredo. Moderno e modernista da literatura brasileira. In: Céu, inferno. São Paulo, Ática, 

1989 
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(1890/1945). São Paulo, Companhia das Letras, 2022 

LAFETÁ, João Luis. 1930: A crítica e o modernismo. São Paulo, Editora 34/Duas Cidades, 2000  

LAFETÁ, João Luiz. “Os pressupostos básicos” In: 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo, 

Duas Cidades/Editora 34, 2000, p. 19-38 

http://portal.mec.gov.br/secad/arquivos/pdf/olhares_feministas.pdf
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